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RESUMO: As espécies Epipremnum aureum (jiboia), Caladium bicolor e Syngonium podophyllum (singônio) 
são belas representantes das Araceae, amplamente utilizadas em todo mundo, principalmente pela facilidade de 
multiplicação e cultivo. Por essas características podem ser produzidas e cultivadas em recipientes recicláveis, 
contribuindo assim com as práticas da agroecologia aplicadas à agricultura familiar, e também da educação 
ambiental. Nesse trabalho buscou-se avaliar aspectos do crescimento das plantas dados pelo comprimento do caule, 
número de folhas e matéria seca total, quando cultivadas em garrafas PET de 2 L com pequenos volumes de solo, 
em ambiente interno e externo. O objetivo foi oferecer alternativas de baixo custo para o cultivo ou produção de 
mudas. As avaliações do crescimento indicaram que E. aureum pode ser cultivado com sucesso em espaço externo 
e interno e nos menores volumes de solo. Também o C. bicolor pode ser cultivado em menores volumes de solo, 
mas prefere ambientes bem iluminados. Enquanto S. podophyllum apresentou melhor crescimento à sombra e no 
maior volume de solo testado. 
 







ORNAMENTAL ARACEAE: POSSIBILITIES OF CULTIVATION AND 
PRODUCTION OF SEEDLINGS IN RECYCLABLE CONTAINERS 
 
 
ABSTRAT: The species Epipremnum aureum (golden pothos), Caladium bicolor and Syngonium podophyllum 
(arrowhead plant) are beautiful representatives of Araceae, widely used throughout the world, mainly due to the 
ease of multiplication and cultivation. Because of these characteristics, they can be producing and growing in 
recyclable containers, thus contributing to the practices of agroecology applied to family farming, as well as 
environmental education. In this work, we sought to evaluate aspects of plant growth given by stem length, number 
of leaves and total dry matter, when grown in 2 L PET bottles with small volumes of soil, indoors and outdoors. 
The objective was to offer low-cost alternatives for growing or producing seedlings. The growth evaluations 
indicated that E. aureum could be successfully cultivated outdoors and indoors and in the smallest soil volumes. 
C. bicolor can also be growing in smaller volumes of soil, but prefers well-lit environments. While S. podophyllum 
showed better growth in the shade and in the largest volume of tested soil. 
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INTRODUÇÃO 
 
A família Araceae destaca-se por suas características ornamentais, e juntamente com 
Heliconaceae, Musaceae e Zingiberaceae constitui um grupo de plantas de valor paisagístico 
tipicamente tropical. A beleza dessas plantas pode ser observada em locais onde surgem 
espontaneamente em bordas de mata e locais úmidos, bem como cultivadas em jardins 
domésticos e públicos onde frequentemente encontram-se gêneros como Caladium, Anthurium, 
Syngonium, Philodendro, Epipremnum, Monstera e Dieffenbachia, entre outros.  Entretanto é 
importante ter precaução com seu cultivo, uma vez que apresentam características tóxicas 
associadas à presença de ráfides de oxalato de cálcio e outras substâncias (SANTOS 2011). 
Neste sentido Ferreira et al. (2006) alertam sobre o perigo no cultivo de Dieffenbachia picta 
para os humanos e os animais. Contudo o cultivo de muitas espécies da família pode ser 
realizado sem maiores riscos, observando-se os cuidados relacionados ao acesso de crianças e 
animais. 
Além da variedade de cores, o potencial ornamental da família está relacionado também 
à diversidade de formas de crescimento em que se encontram espécies herbáceo-arbustivas, 
trepadeiras, rastejantes, entre outras (COELHO, 2000). Também interessante a possibilidade de 
cultivo em ambientes internos ou externos (GIULLIETTI et al., 2005).  
A maioria das espécies cultivadas de Araceae é de fácil multiplicação vegetativa, assim 
se adequam também ao uso de recipientes recicláveis para produção de suas mudas. Em geral 
a produção de mudas pode ser feita em sacos plásticos, tubetes, vasos e muitos outros 
recipientes. Contudo, material reciclado como as garrafas PET pode ser empregado com 
sucesso, principalmente para ornamentais herbáceas, em produção de pequena escala, que pode 
ser aplicada as hortas escolares e agricultura familiar.  
 As espécies Epipremnum aureum e Syngonium podophyllum podem ser cultivadas como 
plantas de vaso, pendente ou ascendente com uso de tutores, ou em forrações em ambientes 
sombreados (LORENZI & SOUZA, 2001). São plantas de cultivo simples, propagadas por 
estacas dos ramos. O valor ornamental dessas espécies está principalmente na formação 
abundante de massa verde. Esse aspecto também contribui com vários benefícios do cultivo 
dessas plantas na humanização de ambientes interiores ou exteriores, relacionados com o valor 
estético e a melhora na qualidade do ar. Nesse sentido Meshram & Srivastava (2014), relatam 
fitoremediação no conteúdo de formaldeído do ar atribuída a E. aureum. Também Chun et al. 
(2010) indicam a capacidade de S. podophyllum em remover poluentes do ar como benzeno e 
tolueno, como resultado da atividade de bactérias associadas a planta, que são removedoras de 
compostos orgânicos voláteis.  
O sucesso no cultivo das plantas em vasos ou produção de mudas em pequenos 
recipientes depende de variados fatores e entre eles as condições do substrato empregado, 
principalmente quando se trata de plantas envasadas, em que as limitações para o crescimento 
das raízes podem comprometer o desenvolvimento geral do indivíduo. Para verificar a 
importância do espaço e nutrientes disponíveis para o crescimento de raízes e suas implicações 
no desenvolvimento da planta, O’Brien & Brown (2008) avaliaram indivíduos competindo por 
substrato. Observou-se então que quando a concentração de nutrientes é constante, o aumento 
no volume de solo por planta proporcionou um aumento linear na proliferação de raízes e o 
favorecimento na absorção de nutrientes para a reprodução.  
O objetivo deste trabalho foi verificar se existe uma influência das espécies, volume de 
solo disponível do ambiente de cultivo, no crescimento das mesmas, a partir da avaliação do 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 
O trabalho foi desenvolvido a partir de levantamento do número de indivíduos, e coleta 
de material vegetativo (segmentos do caule e bulbos) de plantas visualizadas no mini campus 
da UFAM, das espécies hemiepífitas (Syngonium podophyllum e Epipremnum aureum) e 
terrestre (Caladium bicolor). Em viveiro, a partir da multiplicação das espécies coletadas, 
organizou-se uma coleção de matrizes em recipientes recicláveis para suprir os experimentos. 
Após quatro meses as plantas obtidas foram distribuídas nos tratamentos que se constituíram 
por duas condições de luminosidade e três volumes de solo (150g, 250g e 400g). A influência 
da luz foi avaliada em ambiente coberto com telhas de fibrocimento representando o cultivo em 
interiores (600 lux), e locais na borda de vegetação alta representando ambiente externo (1700 
lux). Sendo a luminosidade determinada por luxímetro digital marca Lutron®LX-102 Light 
Meter. Utilizou-se como substrato terra da própria mata, obtida nas áreas próximas às coletas, 
distribuído em potes feitos com garrafas PET de 2L. A padronização dos propágulos do tipo 
bulbo foi realizada pela divisão destes em gomos iguais, contendo até quatro gemas, 
considerando o menor volume de solo utilizado. Os propágulos tipo estacas de ramos foram 
feitos com 15 cm de comprimento contendo um nó. As avaliações das medidas da altura em cm 
(obtida com régua milimétrica desde a base até a parte mais alta da planta) e o número de folhas 
foram realizadas a cada sete dias, enquanto a biomassa seca total ao final do experimento, após 
secagem em estufa com circulação forçada de ar do material vegetal (parte aérea e raiz), em 
temperatura de 70º C, até peso constante. Devido as diferentes formas de crescimento 
apresentadas pelas espécies, raptante em Syngonium podophyllum e Epipremnum aureum, e 
rosulada em Caladium bicolor, as variáveis altura e número de folhas foram comparadas apenas 
entre as espécies de hábito raptante e a variável biomassa total foi comparada entre as três 
espécies. 
  O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com arranjo fatorial 2 x 3 
x 3, com cinco repetições por tratamento. Os dados de comprimento do caule, número de folhas 
e biomassa seca foram submetidos à análise de variância e, quando houve diferenças 
significativas, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (P<0.05).  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  
 Observou-se durante as coletas que as espécies Epipremnum aureum (jiboia), 
Syngonium podophyllum estão distribuídas nas áreas verdes do campus que são associadas às 
atividades de jardinagem entre os blocos ou em suas proximidades. Estas espécies não foram 
visualizadas nas trilhas até agora percorridas na mata da UFAM. Esta é uma boa notícia uma 
vez que são plantas exóticas e apresentam potencial para tornarem-se invasoras devido a fácil 
propagação e adaptação (SAMPAIO & SHIMIDT, 2013; VALADARES, 2011). Contudo, são 
frequentemente cultivadas em jardins e áreas verdes, em locais públicos e privados por 
apresentarem vigor e belas folhagens. Importante observar que a presença das plantas 
ornamentais não tem apenas valor estético, desde que funcionam também para amenizar os 
prejuízos da poluição do ar, como registrado por Tada et al (2010) em estudo sobre o potencial 
de Epipremnum aureum para reduzir os efeitos da poluição do ar em espaços interiores, por 
formaldeído, importante poluidor presente na fumaça do cigarro, adesivos industriais e 
vernizes. Observa-se então que, quando essas plantas estão restritas ao cultivo em vasos ou 
jardins não representam riscos para biodiversidade local, e podem receber adequações em seu 
cultivo para o aproveitamento de suas qualidades ornamentais e purificadoras do ar.  
 O cultivo das espécies S. podophyllum, E. aureum e C. bicolor, em pequenos volumes 
de solo (150, 250 e 400g) contidos em potes feitos com garrafas PET de 2 L, distribuídos em 
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local interno (viveiro) e externo, resultou em respostas diferenciadas de crescimento (p≤0,05), 
medido pelo comprimento do caule e número de folhas (S. podophyllum e E.aureum) e 
biomassa seca nas três espécies (S. podophyllum, E. aureum e C. bicolor), ao longo de 120 dias 
de cultivo. 
 Na Tabela 1 observa-se na análise de variância para a característica comprimento do 
caule (cm), que houve efeito significativo para os fatores espécies (p≤0,01), ambientes de 
cultivo (p≤0,01) e entre os volumes de solo (p≤0,01). As interações espécies x ambientes e entre 
os três fatores, espécies x ambientes x volumes de solo, foram significativas ao nível de 5% e 
1% respectivamente, pelo teste F. As interações espécies x volumes de solo e ambientes x 
volumes de solo foram não significativas. 
 
Tabela 1. Análise de variância para comprimento do caule (cm) em duas espécies submetidas a dois 
ambientes de cultivo e três volumes de solo. 
 
Fonte de Variação GL SQ QM F 
Espécies (Sp) 1 1223,2245 1223,2245 36,18** 
Ambientes (Amb) 1 3002,4509 3002,4509 88,80** 
Volumes de solo (VS) 2 408,8725 204,4363 6,05** 
Sp x Amb 1 1243,0157 1243,0157 36,77** 
Sp x VS 2 156,9078 78,4539 2,32ns 
Amb x VS 2 5,1431 2,5716 0,08ns 
Sp x Amb x VS 2 228,0137 114,0068 3,37* 
Erro 1008 34080,0176 33,8095  
Média Geral 17,88    
C.V.(%) 32,52    
NS – Não significativo; * - significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; **- significativo a 1% de 
probabilidade pelo teste F. 
  
 
 A comparação das médias de comprimento do caule em relação aos ambientes (exterior 
e interior) e espécies mostra que o interior teve um efeito positivo no crescimento das plantas, 
principalmente porque o S. podophyllum é intolerante a maiores irradiâncias e teve o 
crescimento prejudicado no ambiente externo, mais iluminado. Chase & Poole (1987) em 
estudos de crescimento com essa espécie observaram que ambientes mais iluminados (700 
µmols-1m-2) resultou em plantas de melhor qualidade, que ambientes mais sombreados (200 
µmols-1m-2). Entretanto Wang & Boogher, (1987) não verificaram efeitos dos níveis de luz na 
formação de mudas de singônio. Observa-se ainda que o E. aureum cresceu bem nos dois 
ambientes (Tabela 2).  
 
Tabela 2. Médias para altura de plantas (cm) entre duas espécies e dois ambientes de cultivo. 
   
 
Espécies 
Ambientes Médias de 
Espécies Exterior Interior 
 
 
E. aureum 18,36aA 19,59aA 18,97a 
S.podophyllum 13,97bB 19,60aA 16,78b 
Médias de Ambientes 16,16B 19,59A 17,88 
*Médias seguidas pelas mesmas letras, minúsculas na vertical e maiúsculas na horizontal, não diferem entre 
si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
  
 
 Semelhante aos níveis de luz, os volumes de solo também influenciaram os 
comprimentos dos caules e o S. podophyllum se mostrou intolerante aos menores volumes. 
Manda et al (2008), em estudos da influência de técnicas culturais sobre o desenvolvimento do 
singônio, constataram que menores volumes de solo nos potes, resultou em menores número de 
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folhas, comprimento de internó, e massa seca de plantas. Para E. aureum não houve diferenças 
entre os tratamentos indicando que a planta se adapta bem ao cultivo em pequenos vasos com 
pouco substrato (Tabela 3). 
 




Volumes de solo (g) Médias de 
Espécies 150 250 400 
 
 
E.aureum 18,41aA 19,36aA 19,15aA 18,97a 
S. podophyllum 15,72bB 16,57bB 18,07aA 16,78b 
Médias de Volumes de solo 17,07B 17,96AB 18,61A 17,88 
*Médias seguidas pelas mesmas letras, minúsculas na vertical e maiúsculas na horizontal, não diferem entre 
si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
A análise de variância para a característica número de folhas mostra que houve efeito 
significativo para os fatores espécies (p≤0,01), ambientes de cultivo (p≤0,01) e entre os 
volumes de solo (p≤0,01). As interações espécies x ambientes, espécies x volumes de solo e 
ambientes x volumes de solo foram significativas ao nível de 1% pelo teste F. A interação 
tripla entre os fatores foi não significativa. (Tabela 4). 
 
Tabela 4. Análise de variância para número de folhas em duas espécies submetidas aos ambientes de 
cultivo e três volumes de solo. 
 
Fonte de Variação GL SQ QM F 
Espécies (Sp) 1 1160,5374 1160,5374 286,02** 
Ambientes (Amb) 1 38,0065 38,0065 9,37** 
Volumes de solo (VS) 2 134,0377 67,0188 16,52** 
Sp x Amb 1 44,3374 44,3374 10,93** 
Sp x VS 2 52,5324 26,2662 6,47** 
Amb x VS 2 39,2004 19,6002 4,83** 
Sp x Amb x VS 2 2,3529 1,1765 0,29ns 
Erro 982 3984,5177 4,0575  
Média Geral 3,11    
C.V.(%) 64,69    
NS – Não significativo; * - significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; **- significativo a 1% de 
probabilidade pelo teste F. 
 
As médias do número de folhas nos dois ambientes também confirmam a característica 
essencialmente umbrófila de S. podophyllum e a versatilidade de E. aureum (Tabela 5), que 
tolera bem os maiores níveis de irradiância no ambiente externo. Wang (1990) observou que a 
produção de plantas de E. aureum em maior nível de luz proporcionou maiores número de 
folhas, comprimento do ramo e peso fresco. 
 




Ambientes Médias de 
Espécies Exterior Interior 
 
 
E. aureum 4,17aA 4,14aA 4,15a 
S. podophyllum 1,58bA 2,39bA 2,02b 
Médias de Ambientes 2,95B 3,27A 3,11 
*Médias seguidas pelas mesmas letras, minúsculas na vertical e maiúsculas na horizontal, não diferem entre 
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Quando relacionamos as espécies com os volumes de solo, para número de folhas 
(Tabela 6), verificamos que as duas espécies apresentaram boa tolerância aos menores volumes 
de solo. 
 




Volumes de solo (g) Médias de 
Espécies 150 250 400 
 E. aureum 3,47aA 4,59aA 4,40aA 4,15a 
S. podophyllum 1,68bA 1,77bA 2,51bA 2,02b 
Médias de volumes de solo 2,62B 3,25A 3,46A 3,11 
*Médias seguidas pelas mesmas letras, minúsculas na vertical e maiúsculas na horizontal, não diferem entre 
si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
 
 Na Tabela 7 observa-se, na análise de variância para a característica matéria seca (g), 
que houve efeito significativo para os fatores espécies (p≤0,01), mas não houve efeito 
significativo para ambientes de cultivo e entre os volumes de solo. As interações espécies x 
ambientes, ambientes x volumes de solo e a interação tripla espécies x ambientes x volumes de 
solo foram significativas a 1% pelo teste F. A interação espécies x volumes de solo foi não 
significativa. 
 
Tabela 7. Análise de variância para matéria seca (g) em três espécies submetidas aos dois ambientes de 
cultivo e três volumes de solo. 
 
Fonte de Variação GL SQ QM F 
Espécies (Sp) 2 469,2346 234,6173 108,24** 
Ambientes (Amb) 1 1,8922 1,8922 0,87ns 
Volumes de solo (VS) 2 5,3353 2,6677 1,23ns 
Sp x Amb 2 82,5780 41,2890 19,05** 
Sp x VS 4 11,1723 2,7931 1,29ns 
Amb x VS 2 128,2785 64,1392 29,59** 
Sp x Amb x VS 4 64,4682 16,1171 7,44** 
Erro 72 156,0652 2,1676  
Média Geral 6,52    
C.V.(%) 22,59    
NS – Não significativo; * - significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; **- significativo a 1% de 
probabilidade pelo teste F. 
 
 
O acúmulo de biomassa, em média, não sofreu efeito dos ambientes, mas evidenciou 
que as espécies C. bicolor e E. aureum apresentam boa adaptação a maior incidência de luz, do 
ambiente externo. Enquanto que em S. podophyllum confirma-se seu caráter umbrófilo (Tabela 
8). 
 




Ambientes Médias de 
Espécies Exterior Interior 
 
 
Caladium bicolor 10,63aA 8,79aB 9,71a 
Epiprenmun aureum 6,04bA 4,60bB 5,32b 
Singonyum podophyllum 3,31cB 5,72bA 4,51b 
Médias de Ambientes 6,66A 6,37A 6,52 
*Médias seguidas pelas mesmas letras, minúsculas na vertical e maiúsculas na horizontal, não diferem 
entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Os diferentes volumes de solo, em média, não prejudicaram o acúmulo de biomassa nas 
plantas. Entretanto, observou-se melhor desempenho para as espécies C. bicolor e S. 
podophyllum, enquanto E. aureum sofreu efeito negativo do menor volume de substrato para o 
crescimento das raízes (Tabela 9). Situação semelhante foi verificada por Bouzo & Favaro 
(2017) no cultivo de tomates, onde plantas cultivadas em vasos menores apresentaram 
limitações severas em seu crescimento, devidas as restrições sofridas pelas raízes. 
 




Volumes de solo (g) Médias de 
Espécies 150 250 400 
 Caladium bicolor 9,92aA 9,71aA 9,49aA 9,71a 
 
 
Epiprenmun aureum 4,54bB 6,09bA 5,34bAB 5,32b 
Singonyum podophyllum 4,09bA 4,49cA 4,95bA 4,51b 
Médias de Volumes de solo 6,18A 6,76A 6,59A 6,52 
*Médias seguidas pelas mesmas letras, minúsculas na vertical e maiúsculas na horizontal, não diferem entre 
si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
A importância de pequenos volumes de substrato no cultivo de plantas é observada 
principalmente na produção de mudas, quando plantas novas permanecem por um determinado 
período, plantadas em sacolas plásticas, tubetes e outros recipientes, para estabelecimento 
inicial antes do transplante para locais definitivos. O uso de garrafas PET como vasos tem sido 
adotado como prática, por pequenos produtores de plantas, que se interessam por insumos 
recicláveis, que são mais baratos e contribuem para a sustentabilidade do sistema (Dennis et al 
2010).  NeSmith & Duval (1998) relatam que os efeitos de espaço restrito para o 
desenvolvimento das raízes afetam o crescimento da planta como um todo. Essas observações 
são interessantes para aplicação também no cultivo em pequenos recipientes de forma 
definitiva, com plantas ornamentais. Muitas aráceas se adaptam bem ao cultivo em ambientes 
interiores e em pequenos vasos. Caladium e Syngonium se mostraram espécies mais adaptadas 
ao cultivo em pequenos volumes de solo, que o Epipremnum (Tabela 9).  No crescimento dessas 
espécies a intensidade luminosa foi mais importante que o volume de substrato utilizado, o que 
ressalta as condições de luminosidade preferidas por essas plantas. Também na sombra as 
perdas de agua por transpiração e evaporação são menores, evitando os prejuízos do estresse 
hídrico sobre o crescimento. Esse aspecto favorece a formação de plantas vistosas em pequenos 
vasos, mais simples de produzir e manter. Contudo para cultivo em ambientes mais iluminados, 
como em janelas, Caladium e Epipremnum podem ser opções mais interessantes que o 
Syngonium (Tabela 8).  
As características avaliadas permitem sugerir que estas espécies podem compor variadas 
opções na ornamentação de jardins convencionais, bem como se enquadrar as condições 
urbanas compondo paredes verdes, por exemplo, multiplicando os espaços vegetados, e 




Epipremnum aureum pode ser cultivado com sucesso em espaço externo e interno e nos 
menores volumes de solo. 
Caladium bicolor pode ser cultivado em menores volumes de solo, mas prefere 
ambientes bem iluminados. 
Syngonium podophyllum apresentou melhor crescimento à sombra e no maior volume 
de solo testado. 
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